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Loteamentos 
prejudicam 
as estradas 

Loteamentos existentes nas 
margens das rodovias esta¬ 
duais, construídos sem as 
devidas obras de captação 
de água das chuvas e sem 
fiscalização, por parte do 
poder público municipal, 
têm provocado transtornos 
aos usuários. Agência Goia¬ 
na de Transportes e Obras 
(Agetop) providencia proje¬ 
tos para a construção de bu¬ 
eiros que possam escoar e 
eliminar a presença de água 
nessas rodovias. Página 6 
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Loteamentos provocam transtornos nas rodovias 

PATRÍCIA NEVES 


DA ASSESSORIA 

Os loteamentos existentes às 
margens das rodovias estaduais, 
construídos sem as devidas obras 
de captação da água das chuvas, 
e sem fiscalização por parte do 
poder público municipal, têm 
provocado transbordamentos 
na pista das rodovias, trazendo 
transtornos aos usuários. 

Para evitar estas possíveis inter¬ 
rupções, a Agência Goiana de 
Transporte e Obras (Agetop), de 
acordo com seu presidente, Jayme 
Rincón (foto), providencia proje¬ 
tos para a construção de bueiros 
que possam escoar e eliminar a 
presença de água nas rodovias. 


Visto o crescimento de lotea¬ 
mentos às margens da rodovia 
GO-070, no trecho entre Goiânia 
e Goianira, a Agência Goiana de 
Transporte e Obras (Agetop) de¬ 
tectou situações de transborda¬ 
mentos de pista, devido à imper¬ 
meabilização dos solos de lotea¬ 
mentos. Para sanar possíveis 
problemas, a Agetop providenci¬ 
ou a elaboração dos projetos de 
construção de bueiros para me¬ 
lhorar o escoamento e realizar a 
mudança de greide da pista, nos 
seguintes pontos: 

1 - No km 6,4 - referência Con¬ 
domínio do Lago 

2 - No km 8,0 - referência fábri¬ 
ca de ração 


3 - No Km 10,4 - referência fri¬ 
gorífico 

4 - No km 13,9 - referência Se¬ 
tor Cora Coralina 

5 - No kim 15,1 - entrada (bai¬ 
xada) de Goianira 

Do mesmo modo, na GO- 
060, no trecho de Goiânia a 
Trindade, os loteamentos apro¬ 
vados sem a devida captação e 
sem construção de obras para o 
lançamento das águas pluviais 
estão causando erosões na Ro¬ 
dovia dos Romeiros. Para resol¬ 
ver essas ações que danificam as 
rodovias, a Agetop executa repa¬ 
ros emergenciais e elabora pro¬ 
jetos para execução das galerias 
de águas pluviais e muros de ar¬ 



rimos para estabilização dos ta¬ 
ludes de proteção da mesma 
Vale lembrar que a aprovação 
e/ou construção de loteamentos 
sem a devida captação de águas 
pluviais irá causar no “futuro” 
sérios problemas no perímetro 
urbano das rodovias. 
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Jayme Rincón acha 
que antecipação do 
debate eleitoral só 
beneficia a oposição. 
Foco, por enquanto, é 
o governo eo projeto 
da atual gestão 

FLÁVIA GUERRA 


M arc oniPerillofPSDm 
vai ser forçado Hic- 

putar as eleições do 
ano que vem, ainda que essa 
n ão seja a sua von tade.l^ssaé 
a opinião de Jayme Rincón. 

braço direito do governador e 

presidente das agências go ia¬ 

nas de Comunicação eTraqs - 
portes e Obras CAgecom e 

Agetop). Seg undo o auxiliar, 
Marconi nunca declarou, para 
ninguém, se vai ou não topar o 
desafio da reeleição, embora 
suas atitudes levem a crer que 
esse será o caminho em 2014. 
“Se ele tivesse decidido, teria 
dito. Mas ninguém ouviu isso 
dele até hoje”, esclarece. Para 
Rincón, a postura de Marconi 
é correta porque a antecipa¬ 
ção do debate eleitoral só fa¬ 
vorece a oposição. 

De acordo com o presi¬ 
dente, o silêncio sobre a dis ¬ 
puta eleitoral favorece a ma- 
nu tenção do foco no governo 

e nos projetos da atual gestão. 

t1 Acho que ele está certo. É isso 

que cie (Marconi) quer”, e x¬ 

plica. No entanto. Rincón con¬ 
c orda que as decla raçõe s de 
Marconi no último encontro 
dos partidos aliados, no síT 

bado, em Goiânia, dão o tom 

de uma~ disposição para o 

p Teitq. "0 governador tem si- 



Rincón não poupa críticas políticas às forças da oposição 


nalizado isso muito clara - 
mente. Eu não acredito em 
chapa diferente”, diz, se refe¬ 
ri ndo ao grupo formado p or 
Marconi, José Eliton (PP) e 

vilmar Rocha (PSD). 

O alinhamento da base 
aliada em torno do projeto 
pensado para o grupo seria, 
para o auxiliar, um ponto posi¬ 
tivo na corrida contra os ad¬ 
versários. "Estamos muito bem 
ajustados, ao contrário dos 
nossos adversários, que não se 
entendem em absolutamente 
nada. Isso nos dá tempo e se¬ 
gurança para trabalhar o go¬ 
verno”, acredita. Sobre as de¬ 
clarações feitas por Marconi 
durante o encontro do fim de 
semana passado, de que não 
tem medo de cara feia, pode¬ 
rosos ou ricos, numa clara alu¬ 
são a adversários da oposição, 


Rincón é sucinto. "Quem ven¬ 
ceu as eleições de 2010 nas con¬ 
dições que ele venceu, não tem 
de ter medo mesmo”, resume. 

Conforme Rincón, Marconi 
entrou na disputa num quadro 
hostil e estrategicamente orga¬ 
nizado para derrotá-lo. "Eram 
as principais prefeituras do Es¬ 
tado e o governo federal empe¬ 
nhados para derrotá-lo. Era 
questão de honra para Lula 
fazê-lo perder. Não vamos en¬ 
contrar dificuldade maior em 
2014”, completa. Segundo o 
auxiliar, Marconi não se 
sente imbatível. "Apesar de 
virmos numa crescente e de 
termos chegado em 2014 
muito melhor do que imagi¬ 
návamos, ele é pé no chão, 
não tem salto alto. Disputou 
seis eleições e sempre diz que 
não há eleição ganha”, conta. 


2013 é só de avant première 


Otimista com 9 cenário 
encontrado pelo governo do 

Estado ao fim do terceiro ano 

jo_âtu al mandato. Rincón 

avant première de 2014 . Con- 
forme tem repetido em suas 
últimas declarações públicas, 
o auxiliar acredita que Mar¬ 
coni Perillo deve terminar o 
primeiro semestre de 2014 
com índices de rejeição 
iguais aos dos adversários. 
"Nossa aprovação vem su¬ 
bindo e a rejeição, caindo, 
num ritmo mais acelerado. 
As pessoas estão vendo o que 
está acontecendo”. Para ele, 
a rejeição na região metropo¬ 
litana de Goiânia ainda 
existe, mas tende a cair. 
Segundo o auxiliar, mora¬ 


dores da capital tendem a re¬ 
lacionar problemas da cidade 
ao governo estadual porque 
não possuem uma identifica¬ 
ção ou proximidade com o 
prefeito. “Tem gente que 
ainda pensa que o prefeito é 
íris (Rezende)”, emenda. 
Essa realidade contribuiría 
para a criação de um “vácuo”, 
que reflete a insatisfação na 
figura do governador. “Nunca 
existiu um volume d eobras 
c omo o que ocorr e hoje jem 
Goiânia”, completa. Para Rin¬ 
cón. a falta de investimentos 
ou gestão básicos em áreas de 
r esponsabilidad e municipal 

acabam prejudicando servi¬ 

ços oterecidos pelo Estado . 

gara exemp li ficar, oau- 
xiliar aponta que, na saúde. 


osistema-de, 

gftntido pelp municípifl , 

que env ia pacientes para 

hospitais estaduais, neiq 

sempr e com a indicação 
ade quada. "Chega q yjaciem 
t$s no Hugo con^nT^TTT 
quebrado, gripado'. ^TT 
gente vê a superlotação, 
gente nos corredores. Mais 
ainda, assim, o atendimento 
está acontecendo. Porque 0 
próprio governador deter¬ 
minou que o atendimento 
fosse feito. O que não pode é 
mandar o paciente embora 
sem atendimento”, explica. 
“Por estratégia política, a 
gente até poderia mandar 
de volta para os postos de 
saúde da prefeitura, mas 
não é o que acontece”. 


“Caos não é culpa só do prefeito” 


Questionado sobre o ntrrvn 
gargalos na administração 
municipaJ, RincÓn prefere,, 
nu ma atitude rara para quem. 
tem um perfil nada come¬ 

dido, minimizar as críticas ao 
prefeito Paulo Garcia (PT). 

mas sem deixar de alfinetar. 

“ Falar não resolve. Caos não é 

cu lpa só do prefeito, mas tje 

outras administrações às 
quais ele nem pode pôr a 
culpa, porque são do grupo 
dele”, diz. Opinando sobre a 
situação de Goiânia durante 
as últimas chuvas, Rincón 
afirma que a última grande 
obra de drenagem na capital 
foi feita durante a gestão de 
Nion Albernaz (PSDB). "A 
água não tem pra onde correr. 


É descaso”, classifica. "Coisa 
feita a toque de caixa, para 
inaugurar rápido.Tem de res¬ 
ponsabilizar a gestão e o téc¬ 
nico que deixou passar”, 
completa, sobre o túnel da 
Avenida Araguaia. 

Ainda sobre a obra, Jayme 
RincójLafinpa que oJúneLé. 

embl emáti co e representa a 

i ndisposição em epfrentar 

dejnandas.uj^çntgg,. Jtssiin 

como acontece com o trân¬ 

sito. "Mais cedo ou mais 
tarde, o problema ia chegar. 
Só que, em Goiânia, chegou 
mais cedo”, observa. Para ele, 
as medidas paliativas não su¬ 
prem a falta de um planeja¬ 
mento estratégico ou 
alternativas que deveriam ter 


sido adotadas anteriormente. 
“Goiânia anda pra trás. Na 
limpeza urbana, voltaram a 
responsabilidade para a Co- 
murg e virou um caos. Se 
havia problema em contrato 
com licitação, deveriam rever 
o contrato”, defende, expli¬ 
cando que os serviços no 
órgão ficam paralisados por 
conta da burocracia existente 
na administração pública. 

O retorno do serviço de 
limpeza para a companhia foi, 
segundo Rincón, um retro¬ 
cesso. "Quem fez isso foi o 
íris. Acho que ele tem um 
valor imenso para a política 
goiana, mas é ultrapassado, 
não evolui, nunca foi novo, já 
nasceu velho”, opina. 









































































